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RESUMO
E sta  p esq u isa  teve por objetivo realizar u m a  com paração  do nível de 
au to -estim a  en tre  a tle ta s  titu la re s  e reservas do sexo m ascu lino  e fem inino.
P ara  tan to , foram  coletados dados de ado lescen tes devidam ente 
m atricu lados en tre  a  5a e a  8 a série do 1° g rau  do Colégio Expoente, 
u tilizando-se o Inventário  de A uto-E stim a de COOPERSMITH (1967), (em 
Anexo) com posto de 25 questões de re sp o sta s  d icótom as.
Os dados foram  ana lisados u sa n d o  a  Análise de V ariância  Anova 
M ultifatorial 2 x  2, a  nível (P < 0.05).
A p esq u isa  foi de carac te rís tica  “Quasi Experim ental E x p o s t Facto” e 
ap resen tou  como variável depende, o nível de au to -es tim a  e, independen te  os 
a tle ta s  titu la re s  e reservas e o sexo m ascu lino  e fem inino.
Os resu ltad o s d em o n stra ram  que a  com paração  do nível de au to- 
estim a en tre  os a tle ta s  titu la re s  e reservas não  foi significativa à  nível (P < 
0.05) e que o sexo não  tem  influência  no nível de au to -es tim a  dos a tle tas, 
u m a  vez que a  com paração  m ostrou -se  não  se r  significativa a  nível (P <
0.05).
A in te ração  en tre  a s  variáveis tam bém  não  se dem onstrou  significativa 
a  nível (P < 0.05).
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1. INTRODUÇÃO
1 .1 .0  PROBLEMA
O esporte  é u m a  produção  h istó rico -cu ltu ra l e a  ele são  a trib u íd as 
ricas possib ilidades de desenvolvim ento voltado p a ra  o hom em , n a  su a  
com plexidade e em  relação com  o m undo  que o cerca.
O esporte  é capaz  de proporcionar inúm eros benefícios, bem  como 
um  m elhor desenvolvim ento in tegral do se r h u m an o  e, no caso  específico, do 
adolescente.
E ntre  o u tra s  expressões, o esporte  pode se r  traduzido  pelo jogo, 
atividade a  qua l faz p a rte  do universo  do se r  h u m an o , onde este  pode 
descobrir se u s  lim ites, lim ites dos ou tros, resolver se u s  p roblem as e 
en ten d er o m undo  ao seu  redor.
No jogo, en tre  o u tra s  conseqüências, pode-se perceber a  m ais 
evidente, a  com petição.
E ssa  com petição existe e tem  por finalidade a sse g u ra r  a  
consideração  a lhe ia  ou co n q u is ta r aquilo que o indivíduo considera  m elhor 
p a ra  si, a sseg u ran d o  assim , u m  lugar de evidência no grupo, de form a 
positiva, onde estes p a ssa m  a  p o ssu ir  m ais responsab ilidades, te r  m ais 
respeito  e u m a  m aior partic ipação , n a s  ativ idades.
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Muito se  tem  falado sobre a  in fluência  que o espo rte  exerce sobre a  
au to -estim a, o g osta r de si m esm o, tendo  consciência  d a s  su a s  capacidades.
E ste  e s tu d o  p rocurou  verificar se  a  au to -e s tim a  do adolescente 
a tle ta  sofre a lterações, decorren tes d a  condição de se r titu la r  ou reserva 
den tro  d a  equipe.
1.2. DELIMITAÇÃO
1.2.1 Local
C uritiba  - PR
1.2.2. Universo
A dolescentes devidam ente m atricu lados en tre  a  5a e a  8 a série do 1° 




Os dados foram  coletados a través de u m a  am ostragem  com pleta de 
60 su je itos a leato riam ente  escolhidos, p e rten cen tes  ao colégio particu la r, 
Expoente, d a  cidade de C uritiba, u tilizando o s is tem a  extratificado.
1.2.4. Variáveis
D ependente: nível de au to -estim a.
Independente:
a) a tle ta s  titu la re s  e reservas;
b) sexo fem inino e m asculino .
Variável de controle:
a) a lu n o s regu larm en te  m atricu lados en tre  a  5a e a  8 a série do 1° 
g rau , do Colégio Expoente;
b) nível sócio econôm ico.
Variável interveniente:
a) am bien te  social;





E sta  p esq u isa  ju stifica-se  devido à  necessidade  de explorar e 
a u m e n ta r  o cam po de conhecim ento  ace rca  d a  in ter-re lação  ex isten te  en tre  o 
esporte  e a  au to -estim a, pois po u cas são  a s  p e sq u isa s  e os trab a lh o s 
realizados envolvendo e s ta  possível relação, a p e sa r  d a  in fluência  e da  
im portância  que e s ta s  d u a s  expressões, que estão  in terligadas, sendo  u m a  
conseqüência  d a  o u tra , exercem  n a  vida e no desenvolvim ento do 
adolescente.
O utro  fator im portan te , o qua l tam bém  ju stif ic a  e s ta  pesqu isa , é a  
necessidade de sensib ilizar professores de E ducação F ísica e técnicos que 
a tu a m  n a  á re a  escolar, sobre  a  ve rdadeira  função  do esporte  n a  escola, que é 
a  de educar, pa rtindo-se  pela  dem ocratização dos m eios onde todos façam  
esportes e não  som ente  os m ais ta len tosos.
Ê preciso  despertá -lo s tam bém , p a ra  a  necessidade  de a ssu m ir  o 
desafio de en s in a r  a  todos, sem  privilégios, p a ra  que, d e ssa  form a, os 
objetivos da  escola de form ar o cidadão, encarregando-se , com  o a luno , d a  
tare fa  de p roduzir o conhecim ento, se jam  alcançados.
1.4. OBJETIVOS
a) Verificar se a  condição de im portânc ia  n a  equipe tem  relação com 
a  au to -estim a  do adolescente;
b) Verificar se  existe d iferença significativa no nível de au to -estim a  
en tre  a tle ta s  do sexo m ascu lino  e fem inino.
1.5. HIPÓTESES
a) Os a tle ta s  titu la re s  dem o n stra rão  m aiores níveis de au to -estim a  
do que os reservas; independen te  do sexo;
b) Os a tle ta s  do sexo m ascu lino  dem o n stra rão  m aiores níveis de 
au to -estim a  do que os a tle ta s  do sexo fem inino, independen te  d a  
condição de se r titu la r  ou reserva.
1.6. PREMISSAS
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a) Os a tle ta s  titu la re s  recebem  m aior a ss is tê n c ia  técn ica  e m ais 
a tenção  por p a rte  dos técnicos e professores, levando-os a  obterem  
u m a  m elhor m otivação;
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b) As m ulheres , po r se rem  c riad as em  am b ien tes de m aior controle 
e rep ressão , estão  su je ita s  a  u m a  au to -avaliação  m ais severa.
2 . REVISÃO DE LITERATURA
2.1. O COMPORTAMENTO HUMANO
O despo rtis ta , a n te s  de m ais n ad a , deve se r  visto como hom em , 
como se r h u m an o  e como ta l p o ssu i necessidades e a p re se n ta  resp o stas  
d ian te  de qua lquer atividade. E isso  ocorre porque o hom em  é, segundo 
FROST, citado por MOSQUERA; STOBAUS (1 9 8 4 ,p .ll8 )  “ u m  organism o 
complexo, bem  como u m a  to ta lidade”. E e ssa  visão de to ta lidade  é de su m a  
im portância  p a ra  u m  desenvolvim ento desportivo adequado , bem  como serve 
de supo rte  e d á  valor à s  p rá ticas  desportivas e desem penhos que  o hom em  
realiza a través de se u s  jogos.
O hom em  deseja  e m ovim enta-se, não  m ecan icam ente , m as a través 
de um , segundo FROST, c itado por MOSQUERA; STOBAUS (1984, p. 118) 
“complexo sistêm ico no qua l in teragem  m úscu los, esqueletos, s is tem a  
nervoso, s is tem a  circulatório  e ou tro s  com ponen tes”.
O se r  h u m an o  com preende, en tão , a  unificação e a  in te ração  desse  
complexo organism o, o qua l é su s te n ta d o  por a spec to s psicológicos, 
biológicos e sociológicos.
Sobre o com portam ento , p asso  im portan te  deu  DESCARTES, citado 
por SKINNER (1981, p .56-57) ao sugerir “que p a rte  d a  espon tane idade  d as 
c ria tu ra s  vivas e ra  ap en as  a p a ren te  e que, à s  vezes, o com portam ento  podia
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se r iniciado por u m a  ação ex te rna  (...) . O agen te  externo veio a  se r
denom inado estím ulo”.
E esse  com portam ento  pode se r en tend ido  como u m a  resposta , a
qual o indivíduo d á  ao receber u m  estím ulo, pois, segundo  DESCARTES,
citado por SKINNER (1981, p .57) “o com portam ento  po r ele controlado
denom inou-se  resp o sta”.
Ê im portan te  sa lie n ta r  que, o que vai d a r  form a e sen tido  ao
com portam ento  é a  in tegração  dos fatores que o m ovem , que  são  a s
necessidades, os in te resses  e especialm ente  os estím ulos am bien ta is . E é
através d e ssa  in tegração  que se  tem  u m a  visão executiva e decisória  de cad a
e tap a  do com portam ento.
“O com portam ento  é u m a  evidência d a  in tegração  de m últip los
aspectos (...) Assim  a  to ta lidade do com portam ento  p ressu p õ e  parcelas de
in tegração levadas a  efeito pelas experiências e que  são  m odificadas pelo tipo
de efeito que os indivíduos realizam  em  de te rm in ad a  s itu ação ”.
(MOSQUERA; STOBAUS, 1984, p. 119)
Tanto os aspec to s físicos como os psicológicos são  im p o rtan tes  p a ra
a  form ação do desportis ta ; “en tre tan to , algo que  não  parece se r levado em
con ta  são  exatam en te  os aspec to s in te lec tua is , em ocionais e esp iritu a is  e
não  ap en as físico”. (MOSQUERA; STOBAUS, 1984, p. 119)
E, provavelm ente estes  dois ú ltim os são, 
infelizm ente, deixados de lado no p reparo  de a tle ta s  
e d e sp o rtis ta s  profissionais. Ê relevante n u m  sentido  
geral do com portam ento , a n a lisa r  que  o desporto , 
bem  como o u tra s  m an e iras  de m an ifestação  física, 
deveria te r  em  m ente  p rog ram as de desenvolvim ento
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to ta l d a  personalidade. (MOSQUERA; STOBAUS, 
1984, p. 119)
O que se to rn a  u rgen te  no desporto  é u m  p reparo  significativo p a ra  
a s  pe rdas tam bém  e não  som ente  p a ra  os ganhos. Até m esm o no s jogos 
infantis, “u m a  d as  carac te rís ticas  que os tem  m arcado , n a s  form as 
a ssu m id as  n a  escola e n a  iniciação esportiva, é a  supervalorização  do 
vencedor em  detrim ento  dos perdedores”. (FREIRE, 1992, p. 152). E, “as 
á reas d a  personalidade  que poderiam  d a r  m elhor su p o rte  ao desem penho  
físico são  q uase  que to ta lm en te  ab an d o n ad o s”. (MOSQUERA; STOBAUS, 
1984, p. 119)
Bem como, m u ita s  vezes, não  são  m otivadas pelos próprios 
professores, pois “após o su cesso  ou o fracasso  no  desem penho , o professor 
deve a ju d a r o a luno  a  e n co n tra r a  razão, o m ais possível objetiva, p a ra  o 
resu ltado  do desem penho  (atribuição causal), que o m otive p a ra  novas ações 
esportivas”. (THOMAS, 1983, p.79)
Além d a  supervalorização  dos vencedores, o que  tem  ocorrido n as  
a u la s  de E ducação Física e p rincipalm ente  n os tre in am en to s é a  “seleção dos 
m elhores”, m esm o n a  iniciação desportiva, p a ra  a  form ação de tim es, sem  
levar em  co n ta  os danos que e ssa  a titu d e  pode ocasionar aos ex tin tos, ou 
aos reservas.
Sobre a s  necessidades que m ovem  o com portam ento  hum ano , 
MASLOW, citado po r MOSQUERA; STOBAUS (1984, p.20) propõe u m a  teoria  
d inâm ica e holística:
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(...) S u a  form a original é de u m a  h ie ra rq u ia  que tem  
base  funcional; e s ta  evolui de e stad o s e lem entares 
p a ra  estados de am plitude  psicológica. As 
n ecessidades existem  todas no  indivíduo, em bora 
não  sejam  m an ifes tadas ou evidenciadas n a  su a  
to talidade; h á  e ta p as  ou m om entos no s qua is a s  
n ecessidades se evidenciam  de u m a  form a m ais 
p roem inente  do que em  o u tras . E sta  teoria  p o stu la  
aspec to s desenvolvim entais d a  personalidade nos 
qua is  todas a s  necessidades estão  p resen tes.
E n tre  a s  necessidades que com põem  e s ta  teo ria  estão  as 
necessidades fisiológicas de segu rança , a s  necessidades de am or e pertencer, 
a s  necessidades de estim a  e a s  necessidades de au to -a tua lização . Sobre a  
necessidade de estim a, a  qua l no rte ia  este  traba lho , h av erá  u m a  m elhor 
explicação em  u m  próxim o capítulo.
A inda sobre a s  necessidades,
Teorias m ais recen tes d a  personalidade  enfatizam  a  
idéia  de que a  c a u sa  do com portam ento  se  en co n tra  
em  a lgum a necessidade  ou im pulso  no  organism o 
(...)
Q uando  e s ta s  su rgem  (falta de com ida, ág u a  e 
equivalente), o organism o fica em  estado  de 
desequilíbrio , produzindo ten são  psíqu ica  ou 
fisiológica, conform e a  teo ria  específica. E sta  
ativ idade p roduzida  pela  ten são  leva a  pessoa  
even tualm en te  à  sa tisfação  de s u a  necessidade, e o 
estado  de equilíbrio é restabelecido . N ecessidade 
im plica deficiência psicológica ou fisiológica de 
a lgum a coisa. (LUDIN, 1977, p.208)
D entro d essa s  necessidades, inserem -se  a s  necessidades de 
realização e de jogo.
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2.2. ADOLESCÊNCIA
A palav ra  ado lescência  é derivada  do verbo latino 
(adolecere, significando “crescer” ou “crescer a té  a  
m atu rid ad e” ) (...). Sociologicam ente, adolescência  é 
o período de tran sição  d a  dependência  infantil p a ra  
a  au to  suficiência  ad u lta . Psicologicam ente, 
adolescência  é u m a  “s itu ação  m arg inal” n a  qual 
novos a ju s tam en to s , que d istinguem  o 
com portam ento  d a  c rian ça  do com portam ento  
adu lto  em  u m a  d e te rm in ad a  sociedade, têm  de se r 
feitos. C ronologicam ente, é o tem po que se  estende  
de aprox im adam ente  doze ou treze an o s a  c a sa  dos 
vinte e um , v inte e dois, com  g ran d es variações 
indiv iduais e cu ltu ra is . (MUSS, 1966, p. 16)
D u ran te  a  adolescência, várias são  a s  transfo rm ações de ordem  
fisiológica, sociológica e psicológica que ocorrem  p a ra  que  o adolescen te  
p o ssa  se a d a p ta r  e, en tão , p a s sa r  p a ra  a  v ida ad u lta .
Com relação a  isto , HURLOCK, citado por ROSA (1986, p.45)
sa lien ta  q u a tro  m u d an ç as  de p ro fu n d a  repercussão  
que  ocorrem  n esse  estágio do p rocesso  evolutivo. A 
p rim eira  delas é a  elevação do tô n u s  em ocional, cu ja  
in ten sid ad e  depende d a  rap idez com  que as 
m u d an ç as  físicas e psicológicas ocorrem  n a  
experiência  do indivíduo. A se g u n d a  m u d an ça  
significativa d e ssa  fase d a  vida é decorren te  do 
am adurec im en to  sexual que ocorre quando  o 
ado lescen te  se  en co n tra  inseguro  com  relação  a  si 
m esm o, a s  su a s  hab ilidades e se u s  in te resses  (...) 
Em  terceiro  lugar, a s  m u d an ç as  que  ocorrem  no seu  
corpo, nos se u s  in te resses  e n a s  s u a s  funções 
sexua is criam  p rob lem as p a ra  o ado lescen te, porque 
m u ita s  vezes ele não  sab e  o que o grupo e sp era  dele. 
E, finalm ente, h á  m u d an ç as  consideráveis n a  vida 
do ado lescen te  q u an to  ao s is tem a  de valores.
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Além de e s ta r  p a ssan d o  por ta n ta s  m u d an ças , o adolescen te  b u sca  
au tonom ia, independência  e p rincipalm ente  o conhecim ento  do próprio eu, 
d a  s u a  identidade.
P ara  ERIKSON, c itado por MAAKAROUN e t al (1991, p.7),
a  iden tidade  é a  capacidade  de dom inar a tivam ente 
o am bien te , a trav és d a  percepção co rre ta  de si 
próprio e do m undo  (...) D esigna a  adolescência  
como u m  período crucial p a ra  a  form ação d a  
iden tidade. Insiste , que  som ente  n e ste  estágio, a  
pesso a  localiza, verdadeiram ente , seu  Ego, no tem po 
e no espaço, reconhecendo  que  teve u m  p assad o  
ún ico  e d ivisando u m  fu tu ro , tam bém  pessoal. 
A tribui à  au to -es tim a  u m  papel im portan te  p a ra  o 
estabelecim ento  do firme sen tim en to  de identidade.
Segundo JERSILD, “O eu  do ado lescen te  é a  e ssên c ia  d a  s u a
existência, ta l como ela é conhecida  por ele”. (JERSILD, 1976, p.44)
Sendo assim , o adolescen te  pode avaliar-se  d en tro  de u m a  realidade
e den tro  de u m a  identidade.
O adolescen te  tem  idéias e a titu d es  a  respeito  de 
como ele rea lm en te  parece  (...) O eu  consciente, 
conhecido, de um  adolescen te  tam bém  com preende 
a s  su a s  a titu d es  conscien tes de au to -aprovação  ou 
de desaprovação , convicções a  respeito  do seu  valor, 
ou de s u a  fa lta  de valor (...) O eu  ideal do
adolescen te  tem  m u ita s  facetas. Inclui asp irações 
que o ado lescen te  e s tá  p ro cu ran d o  vigorosam ente 
to rn a r  realidade, d a  m esm a form a que a s  asp irações 
que são  a p en a s  e sp e ran ças  de a lgum  longínquo dia. 
(JERSILD, 1976, p .45  e 46)
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E ssas  a titu d es  p roporcionadas pelo eu  real, podem  levar desde a  
au to-aceitação , a té  a  auto-rejeição.
As pesso as que aceitam  a  si p róp rias ap resen tam  
u m a  avaliação rea lis ta  dos se u s  recu rso s  com binada 
com  u m a  apreciação  do seu  valor; confiança nos 
pad rões e n a s  convicções p róp rias (...) Os 
ado lescen tes que se aceitam  a  si próprios 
reconhecem  a s  s u a s  p róp rias possib ilidades e estão  
ap to s a  u sá -la s , m esm o qu an d o  e s ta s  não  sejam  as 
que desejariam  ter. Tam bém  reconhecem  a s  su a s  
deficiências sem  se acu sa rem  por isso. (JERSILD, 
1976, P .59 e 60)
Com relação à  au to-rejeição , “o ado lescen te  a p re se n ta  sin tom as de 
auto-rejeição quando  e s tá  co n stan tem en te  ju lgando -se  a  si próprio  de acordo 
com u m  padrão  com petitivo, como se ele só p u d esse  se n tir  o seu  valor no 
caso de sob repu jar ou tro s”. (JERSILD, 1976, P.61 e 62)
Q uando se falou no “eu  ideal”, falou-se em  asp irações e sobre  isso
pode-se dizer que “todas a s  p esso as a sp iram  à  m elhoria , m as a s  asp irações
são  p articu la rm en te  fortes n a  adolescência”. (HURLOCK, 1979, p. 276)
D u ran te  a  adolescência, os jovens se  defron tam  com 
a  ta re fa  de harm on izar a s  su a s  e sp e ran ças  com  as 
rea lidades d a  vida. Se tu d o  correr bem , aparecerá  
u m  processo  de seleção e de refugo, de ta l m odo que, 
en q u an to  em  certos jovens a s  e sp e ran ças  voam  alto, 
ou tro s  são  obrigados a  fazer o tipo de a ju s tam en to  
em ocional exigido qu an d o  é preciso  a b an d o n a r ou 
reduzir a  u m a  esca la  m ais hum ilde os se u s  p lanos 
v isionários. (JERSILD, 1976, p. 529)
HURLOCK especifica a s  asp irações em  “positivas e negativas, 
im ediatas ou rem o tas” (HURLOCK, 1979, p .277)
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“As asp irações negativas refletem  o desejo de ev itar o fracasso; a s
positivas estão  o rien tad as p a ra  a  m eta  de a lcan çar su cesso  (...) As
asp irações im ed iatas são  a s  m etas  que o indivíduo estabelece p a ra  o fu tu ro
im ediato (...) As asp irações rem o tas são  a s  estabe lecidas p a ra  o fu tu ro” (
HURLOCK, 1979, p. 529)
Porém , nem  sem pre  e ssa s  asp irações e ssa s  asp irações serão
a lcançadas, im possib ilitando a ssim  o indivíduo de a ting ir s u a s  m etas,
gerando com  isso, u m a  frustração .
“As fru straçõ es são  u m a  re sp o s ta  à  in terferência  n a  sa tisfação  de
algum a necessidade. Podem  re su lta r  d a  privação o rig inada pelo am bien te  ou
d a  incapacidade  do indivíduo de a ting ir a  m eta  em  conseqüência  de
inadequação  pessoal”. (HURLOCK, 1979, p.81)
A adolescência é u m  período m arcado , tam bém , por u m a  g rande
procura , por p a rte  dos jovens, do esporte.
Sabe-se  que o espo rte  pode se r  conceituado  como 
to d a  a tiv idade física, m etódica ou não , rea lizada  não  
especificam ente p a ra  a  sobrevivência do indivíduo 
ou p erp e tu ação  d a  espécie (...) o esporte  situ a -se  
como u m a  d a s  ativ idades m ais benéficas p a ra  o se r 
h u m an o , e p rincipalm ente  n e ste  período de vida, ele 
a p re se n ta  v an tag en s relevan tes. ( MAAKAROUN et 
a l ,  1991, p. 70)
O esporte, d en tre  m u ita s  o u tra s , p roporciona a s  segu in tes 
van tagens ao adolescente: “estim u la  a  socialização, serve como an tído to  
n a tu ra l de vícios, traz  m aior em penho n a  b u sc a  de objetivos, reforça a  au to -
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estim a, equilib ra  m elhor a  ingestão  e o gasto  de calorias, leva a  u m a  m enor 
predisposição à s  m oléstia”. (MAAKAROUN e t a l ,  p .70)
Além d e ssa s  van tagens, os ado lescen tes descobrem  que o esporte  
pode lhes d a r  u m  certo  s ta tu s  no am bien te  o qua l freqüen tam , d espertando  
assim  seu  in te resse  com  relação à s  a tiv idades esportivas.
“D uran te  os an o s im pressionáveis d a  vida escolar, como calouros ou 
segundaris tas , os rapazes descobrem  que os a tle ta s  sa lien tam -se  como os 
heróis d a  escola (...) E stas  descobertas influenciam  a s  a titu d es  e in te resses  
do jovem  adolescen te  e afetam  s u a s  a tiv idades recrea tivas”. (HURLOCK, 
1979, p221)
O esporte  além  de van tagens, a p re se n ta  tam bém  conseqüências e a  
m ais evidente delas é a  com petição. Com petição e s ta  que j á  faz p a rte  d a  vida 
do adolescente.
“O adolescen te  típico j á  tem  u m a  g rande  experiência como 
com petidor (...) G rande p a rte  d a  percepção crescen te  que  a  c rian ça  tem  de si 
m esm a provém  d a  com paração  com  os ou tro s  (...) No rivalizar-se com  estes 
e s tá  u m  m odo de pôr à  prova a  s u a  força e capacidade”. (JERSILD, 1976, p. 
349)
A com petição, no  en tan to , pode a p re se n ta r  a spec to s saudáveis e 
constru tivos como aspec to s doentios. A com petição é saudável “en q u an to  ela 
constitu ir u m  auxílio p a ra  u m a  rea lís tica  au to  descoberta(...) qu an d o  é 
em preendida com  um  espírito  esportivo e quando  agrega a lgum a coisa à  
alegria de viver d a  p essoa  que com pete”. (JERSILD, 1976, p. 349)
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A com petição a p re sen ta -se  de form a doentia , quando  “não  é 
em pregada como u m a  form a av en tu ro sa  de au todescoberta , m as funciona, 
ao invés, como u m  sin tom a de baixa  au to -estim a: u m  indivíduo tem  baixa 
au to -estim a  quando  p rec isa  p rovar co n tin u am en te  o seu  valor sob repu jando  
os ou tro s”. (JERSILD, 1976, p.350)
2.3. AUTO-ESTIMA
Segundo COOPERSMITH, citado por MIECZNIKOWSKI (1992, p. 10), 
“au to -estim a  é a  avaliação que  o indivíduo faz e com um ente  m an tém  em  
relação a  si m esm o; e s ta  exp ressa  u m a  a titu d e  de aprovação ou 
desaprovação e ind ica  o g rau  em  que o indivíduo acred ita  em  si m esm o como 
u m  se r capaz, significante de su cesso  e valor”.
Sobre a  m esm a expressão , MASLOW, citado  por MOSQUERA; 
STOBAUS (1984, p. 122) afirm a que “a  au to -e s tim a  p ressu p õ e  o tipo de 
afeição que cad a  experim en ta  por si m esm a”.
MASLOW, citado  po r RIBOVSKI (1993, p. 11) re la ta  que “com  
poucas exceções patológicas, todas a s  pesso as em  n o ssa  sociedade tem  u m a  
necessidade ou desejo por u m a  base  estável, firme e geralm ente  au to - 
avaliação delas m esm as, por au to -respeito  ou au to -es tim a  e pela  estim a  dos 
ou tro s”.
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Ainda segundo MASLOW, citado por MOSQUERA; STOBAUS (1984, 
p. 123-40),
e s ta  afeição pode te r  d u a s  d im ensões: u m a  rea lis ta  e o u tra  
ilusória . Na p rim eira  o se r h u m an o  sabe  d as  su a s  
po tencialidades, v irtu d es e defeitos; o lha  a  si m esm o com 
respeito  e ponderação , avaliando-se cu idadosam en te  e de 
m an e ira  objetiva seu  com portam ento . E a  p a rtir  do quadro  
que realiza sobre este, p a s sa  a  te r  desem penhos coeren tes 
com  s u a  p rópria  e s tru tu ra  psicológica (...) O segundo  tipo 
de au to -es tim a  é o ilusório. C onsiste  em  u m a  percepção 
irreal e desto rc ida  d a  p róp ria  p e sso a  (...) A au to -estim a  
irrea l p ressu p õ e  o desconhecim ento  de si m esm o; pode o 
indivíduo supervalo rizar s u a s  po tencialidades, bem  como 
desvalorizá-las, ao m áxim o.
As C rianças com  au to -es tim a  a lta  e a s  c rian ças com  au to -estim a  
baixa ap resen tam  carac te rís ticas  particu la res.
Segundo BEE, citado  por RIBOUSKI (1993, p. 11), “u m a  c rian ça  com
‘au to -estim a  a lta ’ coloca um  valor positivo n a s  ca rac te rís ticas  que  p en sa
possu ir; u m a  c rian ça  com  ‘au to -e s tim a  b a ix a ’ d á  u m  valor n eu tro  ou
negativo à s  su a s  ca rac te rís ticas”.
Os au to re s  são  u n ân im es  em  afirm ar que  o êxito dos 
com portam entos h u m an o s  rad ica  em  u m a  conceituação  de 
au to -estim a  (...) A rep e rcu ssão  d a  au to -es tim a  é im portan te  
sobre o com portam ento  porque u m a  au to -es tim a  rea lis ta  
leva a  p esso as a  te r  em  m ente  com  clareza su a s  
po tencialidades e sa b e r que pode desenvolvê-las. Com este  
desenvolvim ento o indivíduo a lcan ça  m elhores níveis de 
desem penho, e s tes  o levam  a  u m a  m aior confiança e crédito  
em  si. (MOSQUERA; STOBAUS, 1984, p. 122)
BEE, citado por RIBOVSKI (1993, p. 11-2), afirm a que,
sobre  a  au to -es tim a  em  ado lescen tes, sab e-se  que  e la  não  é 
fixa, m as depende b a s tan te  no su e  su cesso  nos 
relacionam entos ou ta re fas  im p o rtan te s  em  c ad a  período
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d e s ta  fase. Como existem  m u ita s  m u d an ç as  psicológicas 
n e s ta  e tap a , o ado lescen te  reavalia-se, da í a  im portância  de 
u m a  boa orien tação  educacional.
A inda que a s  m ais d a s  vezes os ado lescen tes silenciem  a  
respeito  dos su e s  sen tim en to s e idéias, eles descobrem  o 
seu  ín tim o de v árias  m aneiras. Os ad u lto s  que  trab a lh am  
com  ado lescen tes têm  m u ita s  op o rtu n id ad es de perceber 
como é que eles se  consideram  a  si próprios. Q uando  um  
adu lto  u s a  e ssa s  o p o rtun idades de m odo sábio, pode 
com eçar a  conhecer como u m  se r vivo, e não  a p en a s  como 
ou tro  jovem  ou como u m a  categoria  im pessoal ex isten te  nos 
livros de texto. (JERSILD, 1976, p.51)
D essa form a, segundo  BUNKER E ROTELLA, c itados por RIBOVSKI 
(1993, p. 12),
A educação  física como elem ento a tu a n te  n a  v ida d a  c riança  
pode aux iliar n e s ta  au to -es tim a  de form a influente  e 
consciente. Se q u e r que nossos ed u can d o s p o ssu am  a lta  
au to -estim a, é preciso  proporcionar-lhes experiências 
positivas, com  su cesso s  em  to d as a s  ativ idades. É preciso 
que h a jam  m ais vencedores, p rincipalm ente  os jovens. São 




A am ostragem  foi com posta  de 60 ado lescen tes a tle ta s  regu larm ente  
m atricu lados en tre  a  5a e a  8 a série do 1° g rau , do Colégio Expoente, 
p ra tican tes  de desportos coletivos. C ada grupo, estabelecido  no  design, foi 
com posto por 15 a lu n o s a tle tas.
3.2. INSTRUMENTAÇÃO
Os dados foram  coletados u tilizando-se  o Inventário  de A uto-E stim a 
de COOPERSMITH (1967), (em anexo), com posto de 25 questões de resp o stas  
dicótom as, com  esca la  p e rcen tu a l (Ratio) de 0 a  100. COOPERSMITH (1967) 
a p re se n ta  p a ra  este  in s tru m en to  validade de 0 .88  e fidedignidade de 0 .93.
A po n tu ação  p a ra  o Inventário  foi rea lizada  d a  segu in te  forma:
P ara  cad a  q u estão  positiva, com  re sp o s ta  (V), a trib u i-se  1 ponto  e 
com resp o sta  (F), sem  pon tuação . E p a ra  cad a  questão  negativa, com  
resp o sta  (F) 1 ponto  e com  (V) sem  pon tuação .
Ao final, foram  som ados os pon tos e m ultip licados por 4 , ob tendo-se  
um  valor final.
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3.3. PROCEDIMENTOS
P ara  a  aplicação do Inventário  de COOPERSMITH (1967), (em 
anexo), foi so licitada a  perm issão  d a  C oordenadora  de E ducação  Física do 
Colégio Expoente, a  qua l tom ou conhecim ento  do m esm o, o analisou  e 
consen tiu  s u a  aplicação, deixando à  d isposição  se u s  tre in ad o res  e a tle tas.
O Inventário  foi aplicado en tre  ado lescen tes de 5a a  8 a série do 1° 
g rau , que partic ipam  de tre in am en to s ofertados pelo próprio Colégio 
Expoente.
A cad a  tre inador, que tra b a lh a  com  ado lescen tes den tro  d e s ta  faixa 
foram  solicitados cinco a lu n o s titu la re s  e cinco reservas, den tro  d a  equipe, 
os qua is  responderam  o Inventário.
E quipes de de te rm in ad as m odalidades não  são  com postas som ente 
por a lu n o s de u m a  d e te rm inada  u n id ad e  do Colégio, po r isso  foi necessário  
realizar a  coleta de dados tan to  n a  u n id ad e  Expoente B oa V ista, como n a  
un idade Expoente Água Verde.
As m odalidades que o Colégio ap resen to u  p a ra  a  realização d a  
coleta de dados foram:
- B asquete  e H andebol p a ra  o m asculino;
- B asquete , H andebol e Vôlei p a ra  o fem inino.
Ao final de cad a  treino  os a tle ta s  solicitados receb iam  o Inventário  e 
sem  n e n h u m a  intervenção, respond iam  a s  questões.
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A coleta de dados foi rea lizada  d u ra n te  os tre inos e não  após um  
jogo de cam peonato , po r exem plo, porque a  in tenção  e ra  avaliar a  au to - 
estim a como u m  traço  de personalidade  e não  como u m  fato r situacional.
3.4. DESIGN
E studo  de cam po “Q uasi Experimental E x p o s t Facto”.
Gi - » titu la re s  fem ininos 
G2 -» reservas fem ininos 
G3 -> titu la re s  m ascu linos 
G4 -» reservas m ascu linos
3.5. TÉCNICAS ESTATÍSTICAS
Os dados foram  an a lisad o s u sa n d o  a  Análise de V ariância  Anova 
M ultifatorial 2 X 2 .
As variáveis independen tes foram  os a tle ta s  titu la re s  do sexo 
m ascu lino  e fem inino e a  m edida  dependen te  se rá  o resu ltad o  do Inventário  
de A uto-E stim a de COOPERSMITH (1967), (em anexo), a  nível de 
probabilidade (P < 0.05).
4 . RESULTADOS E DISCUSSÃO
A com paração  do nível de au to -es tim a  dos su je itos a tle ta s  titu la res  
com os reservas ap resen to u  u m  valor F = 1.203, o que m ostrou -se  não  se r 
significativo a  nível de P < 0 .05 . Na relação c a u sa  e efeito en tre  a s  variáveis 
independen tes, titu la r  x  reserva  e a  dependen te , au to -estim a , co n sta to u -se  
que não  existe influência  cau sa l en tre  e s ta s  variáveis. Tal resu ltad o  cria  u m a  
expectativa de m elhores inform ações re lac ionadas ao co n stru c to  au to- 
estim a.
A lite ra tu ra  considera  a  au to -e s tim a  com o u m  constructo  
situacional dependen te  de in fluências ex te rn as adv indas do m eio. C ontudo, 
recen tes p esq u isas  revelaram  que a  au to -es tim a  é um  traço  de personalidade  
de carac te rística  m ais perm anen te .
Os resu ltad o s d em o n stra ram  tam bém  que o sexo, valor F = 0 .282 , 
não  tem  influencia  no nível de au to -es tim a  dos a tle ta s , u m a  vez que a  
com paração m ostrou -se  não  se r  significativa a  nível P < 0.05.
A in te ração  en tre  a s  variáveis d em onstrou  não  se r  significativa a  
nível P < 0 .05 , o que confirm a que a  au to -estim a , m esm o sofrendo influência 
de o u tra s  variáveis, perm anece  estável.
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Tabela 1: demonstrativa dos resultados do teste de ANOVA Multifatorial 
2X2 ente as variáveis titulares e reservas femininos e titulares e 
reservas masculinos
Fonte de Variação Soma dos Quadrados GL F Nível de Significância
A: Reserva X Titular 256.26667 1 1.203 0.2774
B: MasculinoXFeminino 60.00000 1 0.282 0.6033
Interações A B 224.26667 1 1.053 0.3092
Residual 11927.467 56
Tabela 02: demonstrativa da estatística descritiva da Média, do Desvio 
Padrão e da Moda entre as variáveis titulares e reservas femininos e 
titulares e reservas masculinos.
Titular Masculino Reserva Masculino Titular Feminino Reserva Feminino
X 66.13 65.87 68.0 60.0
D.P. 14.332115 15.701987 15.118579 3.380617
MODA 56.0 76.0 64.0 64.0
X = Média
D.P. = Desvio Padrão
5. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
As d u a s  h ipó teses sobre este  estu d o  não  foram  ace itas , segundo  os 
resu ltados obtidos.
D essa  form a chega-se a  conclusão  de que a s  variáveis, condição de 
im portância  n a  equipe, titu la r  e reserva, e o sexo, m ascu lino  e fem inino, não  
influenciam  no  nível de au to -es tim a  dos ado lescen tes a tle tas .
Pode-se n o ta r  tam bém , que  o co n stru c to  au to -es tim a  rep re sen ta  
m uito  m ais u m  traço  de personalidade  do que u m  fator situac iona l 
influenciado pelo meio.
R ecom enda-se que ou tro s e s tu d o s  se jam  desenvolvidos u san d o  
diferentes am ostragens, design e esportes.
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ANEXO
NOME:...............................................................SEXO: □  MASCULINO □  FEMININO
IDADE:...............................................DATA DE
NASCIMENTO:........................................................
MODALIDADE: .................................................. TEMPO DE
PRÁTICA:........................................
CONDIÇÃO DO ATLETA: □  RESERVA □  TITULAR
ORDEM DE NASCIMENTO:........... .......... ...................................................................................
ABAIXO VOCÊ ENCONTRARÁ UMA LISTA DE AFIRMAÇÕES SOBRE SENTIMENTOS: 
ASSINALE COM UM “V” SE A ALTERNATIVA FOR VERDADEIRA OU “F” SE FOR FALSA;
01- G eralm ente não  m e p e rtu rb o  com  a s  co isas ( )
02- É m uito  difícil p a ra  eu  falar p e ran te  um  grupo  de p esso as  ( )
03- Existem  várias co isas em  m im  que eu  m u d a ria  se  p u d esse  ( )
04- Não faço m in h a  cabeça  facilm ente ( )
05- Sou u m a  boa com panh ia  ( )
06- Em c a sa  eu m e irrito  facilm ente (......)
07- Levo b a s tan te  tem po p a ra  m e aco s tu m ar com  co isas novas ( )
08- Sou m uito  p o p u la r com  pesso as d a  m in h a  idade... ( )
09- M inha fam ília geralm ente se p reocupa  com  m eu s sen tim en to s ( )
10- Integro-m e facilm ente em  qua lq u e r am bien te  ( )
11- M inha fam ília exige m uito  de m im  ( )
12- É m uito  difícil se r  o que  sou  ( )
13- As coisas estão  m uito  difíceis em  m in h a  vida ( )
14- As p essoas geralm ente seguem  m in h as  idéias ( )
15- Não tenho  u m a  boa im pressão  de m im  m esm o ( )
16- M uitas vezes tenho  vontade de a b an d o n a r tu d o  ( )
17- M uitas vezes irrito-m e com  m eu  trab a lh o  ( )
18- Acredito não  se r  u m a  p esso a  tão  b o n ita  q u an to  à s  o u tra s  ( )
19- Q uando tenho  a lgum a coisa a  dizer, geralm ente  a  digo ( )
20- M inha fam ília m e en tende  ( )
2 1 - M uitas pessoas são  m uito  m ais s im páticas do que  eu  ( )
22- G eralm ente sin to  que m in h a  fam ília m e p ressio n a  ( )
23- M uitas vezes sin to-m e desencorajado  com  aquilo  que  estou  fazendo ( )
24- G ostaria  de se r  u m a  p esso as diferente ( )
25- Ninguém  pode co n ta r comigo ( )
